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Resumo 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A Coordenadoria Regional de Saúde Oeste – CRSO é formada pelos territórios das Supervisões Lapa / 

Pinheiros e Butantã. O território da Supervisão do Butantã apresenta uma população de 438.554 

pessoas, sendo que 21.016 (4,8% em relação à população geral) são crianças. O território da 

Supervisão Lapa/Pinheiros tem população estimada de 603.447 pessoas e destas, 12.159 pessoas 

(2,0%) são crianças. Essas estão matriculadas em Creches, EMEIs e EMEFs e são pertencentes à área de 

abrangência e influência das nossas Unidades de Saúde. A adesão do Município de São Paulo ao 

Programa Saúde na Escola - PSE, instituído pelo Decreto Presidencial 6286/2007, cujas propostas estão 

baseadas nos princípios e diretrizes do SUS, pressupõe a articulação entre os profissionais envolvidos da 

saúde e educação para a integralidade das ações desenvolvidas. A partir do levantamento feito no 1º 

Encontro em 2014 foram elencados temas estabelecimentos como prioridades para o aprimoramento do 

Programa, a saber: “O Nosso Território”, “Solidariedade e Inclusão / Buscando mais Saúde na Educação 

/ Como Incluir?”, “Meio Ambiente e Alimentação Saudável”, “Humanização”, “Pensando a Criança e o 

Adolescente no Nosso Território”, “Avaliação e Planejamento do Programa”, Estudos de Casos”. Também 

como considerações finais apresentadas, foi afirmado que para a eficácia da intervenção na realidade 

dos processos dos trabalhos, será necessária a elaboração de um plano intersetorial e intersecretarial de 

educação permanente que contemple a construção de um alinhamento conceitual de saúde/doença e de 

educação, bem como a Qualidade de Vida entendida como uma área de conhecimento em processo de 

definição. Foi organizado o evento “2º Encontro: Mapa da Exclusão/Inclusão social da Região oeste da 

Cidade de São Paulo”, de modo a permitir que profissionais de diferentes áreas possam compreender o 

território em que trabalham e consequentemente elaborar soluções que diminuam as discrepâncias de 

condições de vida na sua cidade e acompanhar a população menos favorecida na busca por mais 

inclusão social. A CRSO, por meio de sua Escola Municipal Regional de Saúde promoveu o encontro em 

parceria com as Diretorias Regionais de Educação do Butantã e de Pirituba. 

 

OBJETIVOS 

 

O caráter intersecretarial do encontro teve como objetivo pensar e conhecer a cidade, com ênfase na 

Região Oeste, para posteriormente, alinhar ações entre as três Secretarias de modo a atender as 

necessidades da população. 

 

METODOLOGIA 

 

Seminário com exposição dialogada do “Mapa da Exclusão/Inclusão social da Região Oeste da Cidade de 

São Paulo” O evento, que reuniu mais de 230 profissionais das Secretarias Municipais da Saúde, 

Educação e Assistência e Desenvolvimento Social, foi organizado pelo PSE Oeste em parceria com as 

Diretorias Regionais de Ensino do Butantã e de Pirituba. Segundo a Assistente Social Dra. Dirce Harue 

Koga o encontro “Mapa da Exclusão/Inclusão social da Região oeste da Cidade de São Paulo” foi um 

convite para pensarmos juntos sobre a nossa cidade. Esta foi uma das duas apresentações realizadas 

por Dirce nos dias 14/05 e 18/05/2015, no CEU Butantã e no CEU Jaguaré respectivamente, para 

apresentar, a convite do Programa Saúde na Escola da CRS Oeste, o resultado de um trabalho sobre a 
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dimensão das desigualdades e da exclusão nas cidades brasileiras. O Mapa da Exclusão/inclusão social, 

apresentado no evento por Dirce, é uma metodologia que produz índices que expressam o 

comportamento de exclusão e inclusão das condições de vida das pessoas em relação ao território onde 

vivem. Permite também uma leitura da realidade social de um determinado local. É o resultado do 

trabalho dos pesquisadores do Centro de Estudos das Desigualdades Socioterritoriais em cooperação 

com o Núcleo de Seguridade e Assistência Social da PUC/SP e o Instituto Nacional de Pesquisas.  

 

RESULTADOS 

 

Durante sua apresentação, Dirce analisou os mapas e índices da região Oeste da cidade e evidenciou o 

contexto de altas desigualdades na área. Dentro do território é possível encontrar os distritos do Itaim 

Bibi e o de Pinheiros, os mais incluídos da cidade, com uma população que concentra os melhores 

salários, mais anos de estudos ou maior acesso a cultura. Já os distritos do Rio Pequeno e Raposo 

Tavares apresentam altos índices de exclusão, com grande concentração de pessoas com salário inferior 

a um salário mínimo, maior número de chefes de família sem instrução ou maior concentração de 

pessoas morando em favelas. O investimento nos profissionais no sentido de melhor instrumentalizá-los 

e integrá-los para as ações específicas e coletivas contribui significativamente para o alcance dos 

objetivos principais do PSE que são: a promoção da saúde, a prevenção dos agravos e a qualidade de 

vida dessa população. “A expectativa é que as pessoas façam juntas esse conhecimento e a ação 

nascerá desta visão comum. A intersetorialidade é a chave e não dá para construir de cima pra baixo, 

tem que ser de baixo pra cima e esta sala está cheia de pessoas interessadas nisso. Conhecer a cidade é 

uma arma que a gente tem na mão para defender os excluídos” (Dra. Dirce Koga). Concretizado nas 

Redes de Proteção Social nos anos de 2014 e 2015, promoveremos um encontro no qual os territórios 

do Butantã e Pinheiros poderão compartilhar as experiências nos diferentes serviços no atendimento das 

nossas crianças e adolescentes, reafirmar nossas ações e elencar os desafios que estão postos para o 

trabalho no ano de 2016. A articulação e fortalecimento do trabalho em rede é o caminho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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